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BUENOS AIRES -- A semana 
económica será marcada pela próxi-
ma reunião dos países que integram 
o comité de acompanhamento do ' 
Consenso de Cartagena, na quinta e 
:'sexta-feira, em Punta del Este, no 
1Uruguai. As funções desse grupo são 
específicas: como seu nome indica, 

....tem por missão o exame permanente 
do tema da dívida externa e as varia- 

'ições que surgem, assim como verifi-
car a execução das decisões. Além 
disso, seu segundo objetivo é produ-
zir orientação sobre pautas de ação 
do grupo plenário. De modo que na 
reunião desta semana não haverá de-
cisões do grupo plenário, apenas se- ; 
rão elaboradas alternativas a ser pro-
postas ao plenário, que deve aceitá-
las ou não. 

A Argentina levará à reunião sua 
insistência em separar a dívida ex-
terna em "antiga" e "nova", exigindo 
para a primeira uma taxa muito 
mais baixa, e negociar para a segun-
da uma taxa de juros de acordo com 
as possibilidades de pagamento. O 
ministro da Economia do México, Je-
sus Silva Herzog, proporá que o teto 
da taxa de juros da divida seja de 
1,5% sobre a inflação dos Estados 
Unidos, que está agora em 3,8% ao 
ano. 

Uma das necessidades premen-
tes do grupo é a disponibilidade de 
créditos novos para colocar em mar-
cha as respectivas economias. De 
modo que não só é preciso encontrar 
a maneira de pagamento, mas tam- i 
bém de continuar contando com um ' 
fliixo crescente de capitais. O grupo 
de Cartagena, em conversações in-
formais, estimou que as necessida-
des do continente superam os US$ 80 
bilhões. A proposta do Plano Baker é 
quase quatro vezes menor. Isso evi-
dencia a distância entre os pedidos 
dos devedores e as propostas dos cre-
dores. 

A premência do México e da Ve-
nezuela, devido à queda do preço do 
petróleo, aproximou as duas nações 
que até o momento não eram a van-
guarda de Cartagena. A realidade 
mudou. A queda do petróleo leva o 
México à procura de novos créditos 
de US$ 9 bilhões. Desse modo, houve 
uma aproximação da tese do presi-
dente peruano Alan Garcia de rela-
cionar o pagamento com uma por-
centagem das exportações. Além do 
Peru, já o fez a Nigéria, e o ministro 
da Fazenda de Alfonsin insinuou que 
a Argentina só pagou no ano passado 
29% do valor de suas exportações. 
Está provado que com os números se 
pode demonstrar qualquer coisa. ' 
Mas a Argentina pagou muito mais. 

Pode-se afirmar que no total a 
Argentina pagou US$ 4,6 bilhões pe-
los juros de sua divida. A metade foi 
com recursos próprios. O resto com 
créditos tomados ao Exterior. Assim, 
os 28% representam o que "pagou de 
seu bolso", mas aumentou sua dívida 
com os créditos novos para pagar ju-
ros. A Argentina pagou, em termos 
reais, quase 45% de suas exporta-
ções; 29% com seus recursos e o resto 
com empréstimos. De qualquer ma-
neira a situação não pode se repetir e 
a reunião de Cartagena em Punta del 
Este terá de sugerir a via factível de 
ação. 


